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Atento ao dia de amanhã
Renato Pereira Martins - presidente da CERTAJA Energia 

  

Vivemos no Brasil, um país que 
passa por uma de suas maiores 
crises. Crise política, crise de ética, 

crise econômica, crise de confiança (ou 
desconfiança). Enfim, só se fala em crise. Este é 
o contexto onde estamos inseridos. Nossa 
Cooperativa, que acaba de completar 46 anos 

(17/10/69 a 17/10/2015), está dentro desse furacão, 
juntamente com todas demais cooperativas de eletrificação do 
país. Isso porque, além da crise, as medidas que o nosso 
governo tem tomado nos últimos anos para o setor elétrico 
brasileiro, somadas às grandes estiagens verificadas em 
algumas regiões do Brasil, têm sido desastrosas. 

Quem não lembra da redução do preço da energia 
decretado em 2012/2013? A conta da CERTAJA Energia foi 
reduzida em 35%. E hoje, o que estamos vendo, é aumento em 
cima de aumento. Tem distribuidora que teve suas contas 
reajustadas em mais de 60% no período 2014/2015. Agora, 
acrescentando à conta, temos as famosas Bandeiras Tarifárias. 
Uma forma de fazer “caixa” às custas do cidadão consumidor.  
SEGUNDO CICLO - E nós, das cooperativas, temos mais uma 
espada apontada para nosso peito. Trata-se do segundo ciclo 
da revisão tarifária (que acontece de 4 em 4 anos) e cuja 
legislação determina que um subsídio, que foi concedido em 
2007/2008, a partir desse 2º ciclo seja retirado de forma 

gradativa (a razão de 25% ao ano). 
A CERTAJA, já em 2016, completa esse 2º ciclo e, se 

nada for mudado, começará a perder esse subsídio e, 
consequentemente, poderá ver sua energia sendo 
reajustada para compensar a perda desse benefício. 
Precisamos estar atentos. Nossas lideranças não saem de 
Brasília tentando reverter essa situação, buscando, através 
da criação de mecanismos legais, condições de 
continuarmos nossa caminhada de progresso, de 
desenvolvimento, sem carregar onerosamente nosso 
cooperado.

 Afinal de contas, foi ao longo desses 46 anos de luta, 
de trabalho e de muita união que se construiu esse 
patrimônio, com a poupança do cooperado, que agora 
precisa ser respeitado e preservado.

 Estamos atentos e acompanhando de perto esse 
movimento. Fique você também atento e sintonizado com a 
direção da Cooperativa. Precisamos estar unidos e 
mobilizados para defender nossos direitos e nossa 
preservação. Com certeza iremos vencer mais essa. Afinal de 
contas, o que plantamos e cultivamos ao longo desses 46 
anos não pode se deteriorar tão fácil assim. 

Vamos comemorar nossos 46 anos de existência. Nós 
merecemos. Parabéns a você cooperado, a razão de ser da 
Cooperativa.

Foco na produção

esde o desmembramento da CERTAJA em duas Dcooperativas, a CERTAJA Energia e CERTAJA 
Desenvolvimento, no ano de 2008, viemos 

trabalhando na identificação da atividade mais importante da 
nova CERTAJA Desenvolvimento. Hoje está bastante claro para 
nós, dirigentes e cooperados, que a produção rural é o setor em 
que a cooperativa é mais útil, proporcionando a melhor alter-
nativa para o produtor, tanto de entrega do produto, no caso 
dos arrozeiros, como na aquisição de insumos, em praticamen-
te todo o tipo de produção agrícola da região.

Por outro lado, a CERTAJA Desenvolvimento enfrenta 
grave crise financeira devido a problemas originados nos 
nossos investimentos em Pequenas Centrais Hidrelétricas - 
PCHs. Erros de projeto (contratado de terceiros), mudanças na 
legislação do setor elétrico e vários outros percalços fora da 
nossa alçada de controle obrigaram a Cooperativa a investir, 
nestes negócios, muito mais dinheiro do que o esperado, 
reduzindo significativamente nosso capital de giro. 

Diante destas realidades e da necessidade premente de 
capitalização, tomamos duas atitudes: a venda da nossa área 
de Varejo, como forma de capitalização, e busca de financia-
mento bancário via BNDES com prazo dilatado e juros subsidia-
dos, disponível para o setor cooperativo.

Tendo concretizado estes dois objetivos, parte dos quais 
já foram alcançados, voltaremos nossa atenção para a razão de 
ser  deste  empreendimento  cooperativo:  a produção agrope-

cuária regional.
OPORTUNIDADE - Há muito já havía-

mos identificado que a área de Varejo da 
CERTAJA atuava de forma não plenamente 
identificada com o ideário cooperativista. Para 
resolver essa situação desenvolvemos a cam-
panha “SER + CERTAJA”, associando o público 
de Taquari, como forma de trazer esse público 
para o sistema cooperativo. Infelizmente, a crise financei-
ra interrompeu bruscamente este processo. 

Adotando aquela filosofia de que toda a crise 
também pode ser encarada como uma forma de oportu-
nidade, consideramos essa uma oportunidade de focar-
mos nossa atuação na nossa real razão de ser: o fomento 
da atividade de produção agropecuária na região onde 
atuamos.

Temos muito que melhorar na área de produção, 
principalmente, na parte de recebimento, estocagem e 
beneficiamento de arroz. Temos que investir, principal-
mente, em um sistema mais eficiente e rápido de recebi-
mento do produto, maior espaço de estocagem (silos) e 
equipamentos mais modernos e mais produtivos na área 
de beneficiamento. Passada a crise financeira, este será o 
nosso foco.

Saudações cooperativistas.

Pedro Maia, presidente da CERTAJA Desenvolvimento
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Pioneiro na comunidade, o casal segue participativo em atividades da CERTAJA, 
como reuniões do PIA e assembleias

Auri e Maria Carolina: cooperados 
 a chegada da energia elétrica recordam 

em Morro do Pedro Rosa

Sou muito feliz em fazer parte da história da CERTAJA, “porque quem tem a energia elétrica só busca mais. 
Nunca vi alguma pessoa pedir para desligar a energia. 

Esse recurso sempre incentiva as pessoas positivamente”. O 
relato entusiasmado é de Auri Rosa da Silva, cooperado desde 
1980 no Morro do Pedro Rosa, em Tabaí.

Auri e sua esposa Maria Carolina Garcia da Silva são casados 
há 43 anos e são cooperados muito atuantes. Participam de todas 
as assembleias em Taquari, ano após ano. “É bom para saber o 
que está acontecendo. Podemos opinar e procuramos incentivar 
as pessoas a participar dos eventos que a Cooperativa proporcio-
na aos associados”, destacou. Ele é um dos apoiadores do Projeto 
de Integração com o Associado -  PIA na sua localidade, movi-
mentando o pessoal para participar das reuniões. “Na 
Cooperativa todos os sócios têm o mesmo valor. Todos têm o 
mesmo direito e este tratamento é muito bom”.

O informativo Certajano é um veículo do corpo funcional das Cooperativas: Cooperativa Regional de Energia Taquari Jacuí & Cooperativa de Geração 
de Energia e Desenvolvimento Taquari Jacuí | Reportagem e Fotografia: Setor de Comunicação CERTAJA | Projeto Gráfico e Diagramação: Agência 

ComPH | Texto e edição: Márcia R. Junges, MTB 9447 | Jornalista Resp.: Márcia R. Junges - MTB 9447 | Impressão: Gráfica Gazeta do Sul - Santa Cruz 
do Sul| Tiragem: 23,5 mil exemplares | Periodicidade: Bimestral | Presidente da Certaja Energia: Renato Pereira Martins | Vice-presidente da Certaja 

Energia: Gilberto Coutinho Cunha | Presidente da Certaja Desenvolvimento: Pedro A. Aquino Maia | Vice-presidente da Certaja Desenvolvimento: Luiz 
Fernando Silveira de Oliveira | Conselho Administrativo do Grupo Certaja: Carlos Alberto Reinheimer, Carlos Gustavo Schuch, Celmar Burke, Claudio 

D. de Azevedo, Epitacio Antonio A. Ferreira, Glade Omar C. dos Santos, Gueno da Silva Giru, Neuri Valdir Nied,Orlando Luiz Essvein, Silvio Julio 
Fornari, Silvio Luis da R. Lopes, Vilmar Markus | Conselho Fiscal Certaja Energia: Leopoldo E. Machado, Marcelo S. de Souza, Clóvis S. Bavaresco. 

Suplentes: João Adelmo dos Santos, Lauteni José L. Silveira, Luiz Carlos Nogueira  | Conselho Fiscal Certaja Desenvolvimento: Flavio Palagi, Vanoir da 
S. Costa, José Danilo M. dos Santos. Suplentes: João Carlos K. Schmitz, Evanir G. de Azevedo, Gilberto C. Cunha | R. Albino Pinto, 292 - Taquari/RS - 
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pessoais emitidas em artigos assinados.

Quando  a  comunidade  de  Morro  do  
Pedro Rosa, em Tabaí, pensava em “puxar” a 
energia elétrica para facilitar a vida de seus 
moradores, a grande preocupação era o preço 
a ser pago, não apenas pelo serviço, mas pela 
obra da rede como um todo. Na época, foi um 
investimento caro, lembra Auri. Ele era sócio de 
um irmão num empreendimento de depósito 
de pedras. Dividiam os rendimentos, e, na 
época, seu irmão comprou um Fusca “zero 
km”. Auri economizou para poder “ligar a luz”, 
um desejo antigo. “Naquela época, as pessoas 
vendiam gado para poder comprar a rede e 
instalar a energia”, recorda.

AUMENTO DE REDE - Hoje, passados 46 
anos da fundação da CERTAJA, coincidente-
mente existem 46 residências ligadas na rede 
onde Auri se associou. Com o tempo, as pesso-
as foram solicitando ligações e a Cooperativa 
aumentou o tamanho da rede.

Para Auri, “todos que trabalham, precisam 
ter conforto. Nada melhor do que trabalhar o 
dia inteiro e chegar em casa e ter um chuveiro, 
uma TV, uma geladeira... Hoje, tudo que 

depende de energia gera conforto e bem estar”.
ATUANTE - Auri e sua esposa são aposentados. Dona Maria 

era agricultora e Auri trabalhou com o depósito de pedras. 
Depois disso foi vereador por alguns anos. Hoje eles têm terras 
onde plantam mato reflorestável, aipim, cana, criam gado 
bovino, porcos e ovelhas em duas propriedades, uma de 15 
hectares, e outra de 9 hectares. Auri gosta muito de Taquari e 
da CERTAJA, e também presta serviços para a Agroindústria 
transportando arroz.

Como sempre foi muito atuante na comunidade, é daque-
les que, quando percebe qualquer coisa, vai até a sede da 
CERTAJA para pedir as soluções. É o caso dos galhos nas redes. 
Ultimamente se entusiasmou com o atendimento rápido da 
Cooperativa e a subestação de 69 Kw, pois a energia melhorou 
muito “e quase não há mais falta de energia”.
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Maria Carolina e Auri: hoje é impensável viver sem a energia elétrica
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Viveiro Gera Plantas: 

ocalizado no km 387 da BR 386, Lna comunidade de Coxilha Velha, 
em Triunfo, o viveiro florestal Gera 

Plantas é a atividade a qual se dedica o 
cooperado Valnei Souza de Ávila. Sua filha 
Letícia atua na área administrativa, 
enquanto outros três colaboradores são 
responsáveis pela produção.

Tudo começou em 1989, conta Valnei, 
que tem 27 anos de experiência nesse 
ramo. Ele já trabalhou por 12 anos próxi-
mo ao acesso a Montenegro e está na 
Coxilha Velha desde 2001.

Com uma carta de mais de 500 clientes, 
5,5 milhões de mudas são comercializadas 

pés no chão e olhos no futuro
Cooperado consolida a produção de mudas clonadas de pinus, acácia e eucalipto 
em Coxilha Velha, Triunfo

por ano para Santa Catarina e regiões do 
Rio Grande do Sul como Encruzilhada do 
Sul, Região Carbonífera, Taquari e 
Paverama. Entre os trunfos do 
empreendimento merecem desta-
que as quatro vezes em que foi 
premiado no Projeto Qualificar, da 
Tanac.

No começo o foco era o cultivo 
das mudas de eucalipto. Depois 
vieram as de acácia e hoje a varie-
dade inclui, ainda, o pinus. O novo 
direcionamento foi apontado pelo 
próprio mercado. Entre as plantas 
que mais exigem cuidados estão a 
acácia, pois é mais suscetível a 
fungos e bactérias. Além disso, o 
Gera Plantas é distribuidor de 
mudas clonadas, consideradas o 
carro chefe para uma empresa. 
“Somos os representantes na 
região”, frisa Valnei.

APOIO DA CERTAJA - O clima 
chuvoso dos últimos meses não 
tem sido um problema para o 
Viveiro Gera Plantas. Isso porque o 
trabalho é muito minucioso desde 
o início da germinação da semente 
e na irrigação dentro dos viveiros. 
“Cuidamos muito do 'pré combate' 

aos fungos e no sistema de prevenção”, 
explica Valnei, que conta com o apoio da 
Agroveterinária CERTAJA, onde adquire 
insumos e recebe visitas técnicas do 
Engenheiro Agrônomo Israel Silva, que lhe 
orienta na aplicação dos produtos e apre-
senta as novidades do mercado.

Em seu ponto de vista, o apoio da 
CERTAJA para seu empreendimento é de 
suma importância. Para esse tipo de ativi-
dade não se pode ficar sem produtos 
agroveterinários e sem energia. De acordo 
com Valnei, “a qualidade da energia da 
CERTAJA é muito boa e melhorou ainda 
mais, pois não tem interrupções significati-
vas. O sistema de avisos por SMS é bastan-
te útil, pois podemos nos programar e nos 
preparar com bombas de água de seguran-
ça para os imprevistos”.

Valnei está bastante satisfeito com a 
situação da propriedade, e sua ideia é 
manter e melhorar sempre o que foi con-
quistado em todos esses anos, “com os pés 
no chão”, assegura.
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Mudas clonadas são diferenciais importantesUnião que ajuda a florescer o negócio

Uma visão geral do viveiro: aposta na procura por mudas



Entre os 
dias 21 
e 26 de 

setembro, quatro 
funcionários da 
Agroveterinária 
CERTAJA partici-
param de uma 
viagem técnica 
para intercâmbio 
de conhecimen-
tos na área de 
Hortifrutigranjei-
ros nos estados 
d e  G o i á s  e 

Distrito Federal. O programa denominado Projeto Integração é pro-
porcionado pela empresa Bayer CropScience para as Cooperativas que 
comercializam produtos da marca da multinacional. Os certajanos 
Ramon Leite, Jardel Martins, Luis Dione da Silva e Naiel Oliveira tiveram 
a oportunidade de conhecer os polos produtores de melancia, tomate, 
batata e outras hortaliças em diversas cidades visitadas. 
Acompanhados do engenheiro agrônomo da Bayer, Delton Schmidt, 
os profissionais tiveram a oportunidade de conhecer as áreas de 
produção nos municípios de Uruana, Ceres e Cristalina, entre outros. 

A viagem proporcionou uma importante troca de conhecimentos 
junto aos técnicos e agrônomos das localidades visitadas, quando os 

colaboradores da CERTAJA puderam acompanhar as 
novas tecnologias que estão sendo adotadas nas cultu-
ras. Um dos pontos que mais chamou a atenção foi o 
sistema de irrigação utilizado pelos produtores da região, 
bem como o alto investimento em tecnologia aplicado nas 
lavouras. “Com certeza esta viagem nos trouxe conheci-
mentos que vamos levar para toda a vida” diz o técnico 
agropecuário da CERTAJA Ramon Leite. Para ele é muito 
importante estar por dentro das tecnologias adotadas em 
outras regiões, para que algumas técnicas sejam repassa-
das aos produtores atendidos pela Cooperativa. 

Luis Granja, gerente do setor de Fomento Agropecuário, 
ressalta a importância da parceria com a empresa Bayer. 
Segundo ele, parcerias com empresas de ponta como esta 
trazem muitos frutos à Cooperativa e aos cooperados, 
como a promoção de viagens técnicas e treinamentos para 
a qualificação constante da equipe.
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 Certajanos vão a Goiás e Distrito Federal conhecer 

sistemas de produção de frutas e hortaliças
Viagem faz parte de programa de conhecimento da empresa Bayer Cropsciene
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Visita técnica agregou conhecimentos

NOVO HORÁRIO DE ATENDIMENTO DA 
AGROVETERINÁRIA CERTAJA, localizada na Rua 7 de 

Setembro, 2635: 
Das 8h às 12h e das 13h30min às 18h30mim. 

Júlia Fuhr, médica veterinária, prestará seu atendimento 
nas quartas, quintas e sábados. 



projeção da nova rede. Nesta etapa foi levantada a necessidade 
da nova estrutura física, como postes, cabos e equipamentos.                                                                                        

Em janeiro de 2015, a obra, que é complexa e de grande 
dimensão, foi iniciada. Para que os trabalhos se desenvolvam da 
melhor maneira possível, a CERTAJA Energia, em especial o Setor 
de Projetos e Obras, está acompanhando atentamente sua 
execução, resolvendo problemas de toda ordem e participando 
ativamente junto às equipes de construção.
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Trabalho complexo e de grande dimensão envolve oito equipes e vai até 2016 

Projetos e obras de melhorias em redes 
beneficiam General Câmara e Taquari

om o objetivo de melhorar a qualidade da energia Celétrica distribuída nas regiões de General Câmara e 
Taquari, a CERTAJA Energia está realizando obras de 

reestruturação em 22 Km da rede que atende estas localidades. 
Estas obras possibilitarão a redução do número de desligamentos 
e a melhoria dos níveis de tensão (voltagem), promovendo, assim, 
maior satisfação do cooperado.

TRABALHOS INICIAIS - Em junho de 2014 o setor de Projetos 
da CERTAJA Energia iniciou o trabalho preliminar na obra de 
recondutoramento da rede, que se desenvolveu da localidade de 
Boa Vista, em Taquari, até Estação Pfeifer, em General Câmara. 
Neste período (com seis meses de antecedência da construção) foi 
realizado um trabalho junto aos órgãos públicos de Taquari e 
General Câmara, além do DAER. Foram realizados levantamento 
das faixas de domínio das estradas municipais e estaduais e 
solicitadas as liberações ambientais. Nessa ocasião, houve siner-
gia entre a Cooperativa e os municípios e, após as liberações das 
faixas de domínio e licenças ambientais, iniciou-se a etapa de 
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Obra abrange 22 km de rede entre as duas localidades

As obras podem ser divididas em dois trechos principais. O 
primeiro inicia na localidade da Boa Vista, em Taquari, se 
estendendo até a área de Camping Municipal de Taquari 
(travessia do Rio Taquari), trecho este conhecido popularmente 
como Caramujo, com uma extensão total de 10,8 km. As obras 
iniciaram em janeiro de 2015 e esta primeira etapa foi concluída 
em agosto.

O segundo trecho inicia após travessia do Rio, na localidade 
de Passo da Barca, e se estende até os trilhos de trem a localidade 
de Boqueirão, Município de General Câmara. Tem uma extensão 
total de 11,2km. De acordo com Elton Rodrigues, coordenador 
da obra, ela foi iniciada no final de agosto/15 e sua conclusão 
está prevista para março ou abril de 2016, dependendo das 
condições climáticas.

Equipes envolvidas na execução das obras:
4 Equipes Pesadas (turmas)
1 Equipe de Linha Viva (trabalhando com a rede energizada)
1 Equipe de Atendimento (plantão, auxiliando em manobras)
2 Equipes de Fiscalização (acompanhando e fiscalizando a 
execução da Obra)

Acesse através do site www.certaja.com.br no 
link «serviços online».

Digite o número da Unidade Consumidora e o 
CPF ou CNP e acesse vários serviços sem a necessida-
de de se deslocar até um ponto de atendimento.

Você pode:
è Consultar sua fatura;
è Consultar histórico de consumo;
è Consultar e atualizar dados cadastrais;
è Solicitar declaração de quitação de débitos;
è Informar falta de energia;
è Solicitar aferição de medidor;
è Solicitar ressarcimento por danos elétricos;
è Denunciar irregularidades; 
è Registrar reclamações, elogios e sugestões, 
entre outros.

Como utilizar os serviços online CERTAJA


